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Frágil sou eu!... 
 

“Querida , a cada ano em que se 

celebra o Dia Internacional da 

Mulher reforça-se ainda mais 

em mim a confiança na fragili-

dade masculina. É verdade, pois 

a despeito de todo o preconcei-

to, de todas as explorações a 

que as mulheres vêm sendo 

submetidas ao longo da história, 

vocês resistem e avançam sem-

pre, e "sem perder a ternura 

jamais!" Por isso é que eu me 

sinto cada vez mais um admira-

dor incondicional da força femi-

nina, que tu representas tão 

bem, e com tanta graça e char-

me. É por isso que eu me sinto 

cada vez mais dependente dessa 

energia, que se manifesta em 

decisões sensatas, em determi-

nação e, principalmente, em 

superação, pois espanta-me 

como tu sempre pareces dispos-

ta a dedicar-me generosas por-

ções do teu escasso tempo e da 

tua nobre alma. És uma mulher 

maravilhosa, preciosa mesmo. 

Queria eu ter a metade dessa 

tua energia, dessa boa vontade 

para enfrentar o trabalho e 

ainda doar, de bom grado, par-

celas do teu tempo para tornar 

a vida das pessoas próximas de 

ti um pouco mais confortável e 

doce. Reconheço em ti, querida, 

o valor inestimável de todas as 

mulheres deste planeta. Quero 

que todas vocês reafirmem essa 

força a cada dia, pois só mesmo 

as mulheres serão capazes de 

transformar este mundinho em 

algo melhor no futuro. “ 
(in: http://1001cartasdeamor.sapo.pt/cartas.asp?

id_carta=13036) 

Hino à Mulher 
 
“Estátua do barro nascida, 
Esculpida por artista perfeito, 
É flor da natureza florida 
Com amor, carinho e deleite. 
 
Do poeta é musa inspiradora, 
Do artista sedução escultural, 
Ninfa que o escritor implora, 
Nostalgia que brota em caudal. 
 
Bela como estrelas prateadas 
Pelo manto de neblina matinal, 
É rosa de pétalas orvalhadas 
 
E beijo de gaivotas a dançar, 
Divindade amante e sensual, 
Grinalda diáfana do amar” 

 
(in:http://www.poemas-de-amor.net/poemas/

hino_a_mulher) 

A ti que és Mulher 

 

“Sentei-me, liguei o computador e preparei-me para construir um pequeno 

cartaz dedicado ao Dia Internacional da Mulher. 

Fiquei quieta procurando ideias para o fazer. Liguei a internet , vendo ima-
gens , poemas e textos. Mas faltava algo. Por mais que reflectisse sentia que faltava algo. Comecei a reflec-
tir. Todos sabemos que nem sempre a mulher teve as oportunidades que hoje se lhe apresentam. Mesmo 
assim, ainda hoje existem mulheres que castradas nos seus direitos, se vêem abandonadas pela sociedade, e 
lutam ao seu modo, tentando conquistar o seu lugar, a sua pequena liberdade. Isto é uma realidade, visível 
aos olhos do mundo, mas há algo mais, o mundo é constituído pela Humanidade, Homens e Mulheres, únicos e 
irrepetíveis. Pessoas com Direitos e Deveres, cuja Dignidade pressupõe o Respeito e a Reciprocidade de Reco-
nhecimento das respectivas importâncias da Dignidade Individual e Colectiva. Mulheres e Homens que juntos 
ajudam a construir um mundo melhor… Por isso, a Ti que és Mulher, hoje é o teu dia. Mas a Ti que és Homem, 

Bem hajas por tornares este dia um Dia especial.” 

Fátima Alves 

8 de Março 
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